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A marca REMINGTON-UMC estampada n'1:1ma arma -
ou cartucho significa confiança, segurança e satisfação 

Companhia do 
Papel do Prado 

Todos os bornuns devem ftuniJiarlsar4 sc com o 111;.111cjo Ue un'I rirlo d1•::.t1e os pn· 
mciros dias da sua infancla.. Para ensinar crcan('a~ dovc·6C cseothcr tuna nrma se

gura. leve e de precl&io. Um pae pr11de11tc ·er~ á pretnucõo oc forn .. 
ter a seu filho um rifle de repeli~ão RE,\\INOTON·UMC Col> 
bre 22. e póde-ll1e expll(·ar racll mcntc as c111alidndcs vantàJosas d'csta 
arma <·omparada com a.;; dos outros fabrkantes. exprcssando·sc wu~ 

mais ou meno~ nos seguintes termos : 

ll culntro solido ~Ol~-~~[ev: ~Sn~~~~~.!SmO llmPO C C\' llfl (IUC Oll {flltCS dn nr1n;1 Cstnpl" 

o ciio invislvel ~~~~~fl~;: ;~::!~:1g~.gp3ros ca~unes. (' oüo se póde l)rea<ler no~ ro'\01(1• 

ll ocçiio do corrediço ~'~~~l~C0 ~!~~b:~.cessh·os C r:IJ.)ldOS, sem ter que se Ur4r 

o e~pulsor loteral ~~~~~ ~uJ:r.l~C~~l;~~l t.> Pllr8 0 l:idO sem J).'\S.S..'lr pel:t llnlm \'l8U.t: 

o botão de seguronço ~h;l1 1;:~u\~~~~~~~~OO u~:~~:~;~1:~!~PnrOS n<:h.IC11l:lCS, 1>0r<1ue le-

0 desorme e o llmpezo ~~::~:~1.~~~~e :,111/S~d~ri~~ rc~:~cl~l~·':.·~~~'c:; ,<~í~'.':e •j~'~l~~ 
l)Cht ç 1,1ln1r:1. 

Os melhores cnrtuchos :);~r;;~'.'~~~f:·~.~b\:r:uddo~ ~~;: .. ::,111.~~ .. ~ :!~~~·11.~:~.::.0 .. ~ ª1·:~11~ 
Toda~ as armas REM•NGTON·Ui\'\C. ,:cosam da$ h11portnn1es e belas Qt.Htlid>t" 

de"' aciffH• dr:o.crltaSt. O riílc .ele rí'pclkAO REMINOTON C::l ll brc #é o mo.is a<lapt~ 
vcl ,,arn a:o. Colonlaft e Brui1l. 

i.:s«rcnuJ'HlO:O:. pedindo uOl calalogo em 1>orwgucr.. l::~lo envia-se grati~. Co1uc1: 
111rvr111n(.':1n \'aliosu e imporl9nlC pnrn os comorcinntcs (• alirn<klrc~. 

REMINGTON ARMS- UNION METALLIC CARTRIDGE CO. 
299, Broadway, NEW·YORK 

Agentes no norte do 1JTazll: LEE & VILLELA, Caixa Pvst.al 42.1. ::;. PAUL.O -Caixa PO· 
tal 188. RIO DE .IAN lmlo. 

Auentc no terrttorlo do Ama:onas: OTTO KUHLEN, C:alxa Postal, 20 A -MANAOS 
Atiente t'm Portuqol ; G. HEITOR FERREIRA, Lariro <I~ C:an1tocs. 3-LISBOA 

[f#b@lw;, 

M OZAICOS - AZULEJOS 
--CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C.' = 
Rua do Corpo Santo, 17, 19 e 21 
TE~EFONE 12 .. ---LISBOA 

-- CAPITAL.. -

ilf<le., . . . . . . • • • • . • • . . . .160.(J(J/J.~(){)() 
fJl>rir1oçõe.•... .. ...... . :128.910.5000 
1·"u"tfo~ (#e rtfo1x1 t (fe 

11111orlisaçlio..... . . . . 266.4~000 
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AGENTES E COMMERCIANTES: 
c~rnhcm dinheir,;i 
com o 110:;~0 ex· 
h ' ll50 sonimcm 
tlc Ampliaçocs de 
Retratos a Olco. 
Aquarela. Se pi •. 
Miniaturas, Con· 
vexas, etc.. él' 
,\lcm que c.·,lm as 
no~ s a s Olcogra· 
phias, Aquarelu 

feitas do Natural, Crucifixos Lumino
sos, Estcrcoscopios, Vistas, Chromosc 
Bstampas de toda a cspccic, Molduru. 
Quadros, Obgetos de Arte e yarias 
Novidades. 

30ClfDADE ANDKYllA DE RESPllMSABILWADE UllílADA Sede E!m Lisboa. l'ro~riewria 
das fàbncas do Prado, ~lari:111aia e 

Sobreirinho (Thomar), Penedo e Casal d'Hermio (Louzã). Vale Maior (Al· 
bergar1a-a-Velha). Instaladas para produção anua l de seis milhões de kilos 
de papel e dispondo dos maquinismos mais aperleiçqados para a sua in
dustria. "J em em de1>osito grande variedade de papeis de esc ripta, de im
pressão e de embru lho. Toma e executa prontamente encomendas para 
fabricações es1>eclaes de qualquer qualidade de papel de maquina conti
nua ou redonda e de lônna. l•'ornece papel aos mais important.es jornaes 
e publicações periotJicas do paiz e é fornecedora exclusiva das mais im
portantes companhias e cmpreias nacionaes.-l;scrilorios e depositos: 

Desejamos agentes para differcutes 
puntos cl'cssc paiz. Concedcmoi 
agéncia exclusiva a agentes activ<». 

LISBOA-270, Rua dá Princeza, 276 PORT0-49, Rua de Pa~sos Manoel, 51 
Endereço teleyra/1co em Lisbou_ .:_f'_o_r_t_o_:_c._o_mpanhia Prado. 

1\"1111tero telefonico: Lisboa, 606- Porto, 117 

Peçam o nosso cat~•logo em hes· 
panhol o Qual o enviaremos gratis.. 
Correspondcncia cm Ponuguez ou 
Hespanhol. Garantimos a nossa mio 
ele obra e mercadorias. Rapidez e 
1>romptitude no serviço. G randes 
descontos para os agentes e conuner· 
cianres. 

CoDM>lidated Portrait aod Frame Co. 
1029-Dept. C. 37, W. Adams Stree~ 

Chicago, Ili., E. U. A. 



O mlnlste rto 

No seu belo livro •11 quoi tie11t la suplriori/t drs 
fl11f(lo-saxo11s•, Demol ins estuda o pessoal politico 
da França moderna, e faz, ácêrca dos elementos que 
o conslitucm, interessantes considerações. Lembrei
mc de Dcmolins ao conhecer, pelos jornacs, a or
ganisação do novo ministerio. Houve tempo cm que 
os ministros, cm Portugal, eram todos ou quasi lo
dos bachareis cm leis. Durante oitenta MOS de cons
titucionalismo outorgado, a faculdade de Direito 
foi a M>u Oigog11e do nosso pessoal político. De
pois, com o advento da Republica, vieram os medi-

cos. A medicina invadiu a alta diplomacia, a alta 
politic~ e a alta administração. Agora, com o 1?abi
nele Poment~ de Castro, apareceram os engenheiros. 
Quatro ohc:aes de engenharia, dos mais ilustre•, 
~obraçam n este momento as pas~as da guerra, do 
mtenor, das finanças e das colomas. Quer isto di
zer que o paiz, desiludido dos advogados, procurou 
os medicos, e desiludido dos medicos recorreu aos 
engenheiros? De modo nenhum. Isto quer dizer 
simplesmente, que o paiz precisou primeiro de leis' 
depois de sande, -e agora precisa de obras. ' 

Gott strafe England ! 

N'este momento, toda a gente repete na Alema
nha uma frazc que fez fortuna: Ooft stra/1' E11f(la11<I! 
D.eus castij?uc a lng)aterra. Já não se dão os bons 
doas nem as boas noites. O cumprimento ~ieux jm 
desapareceu. Quando dois alemães se encontram, 
nas ruas, no5 caffs, nas_praças,-uma só frazcsurge, 
l?Utllral, ruo dosa, confiante: Oott sll'afe ê11f(/1111d ! 
Abraçam-se dois amigos> Beijam-se dois noivos> 

Retinem, n'uma saudc, du:a'i 
taças de Champairnc-? Oo// 
slrafe ê11gland! Entretanto, 
as noticias chegam. Aeropla
nos mglezes voam sobre as 
fabricas Krupp. A esquadra 
alemã é batida no Mar do 
Norte. O uSluccher .. afunda. 
se. Cruzadores e .. dcstroyers. 
fogem, no nevoeiro, perseirui

dos pelo a lmirante Beatly. Um jornal de Copcuha
gue, o Wekly Dispalc/1, conta por quatro milhões 
de homens as baixas austro-alemãs. E ao passo que 
a multid.,o, hirsuta de pelos loiros e inchada de cer
veja bál'ara, grita, rouca, diante dos ·placards. de 
Berlim: Ooff slrafe, Ooll sfrafe ê11gland!-Deus 
cheio de impassibilidade e de bom senso, não parC: 
cc absolutamente nada disposto a castigar a Ingla
terra. 

11>1 

Camões em Paris 

Deram entrada no Palacio Nqcional de Belas Ar
tes dez 111aq1Let/Ps do monumento a Camões cm Pa
ris. Acaba de ser nomeado o juri que as ha-de jul
gar. Quem lêr de boa fé estas <omples noticias, e 
não souber o que se passou com o monumtnto do. 
Marquez de Pombal, não faz idéa da formidavel 
tral!'edia que vac desenrolar-se em volta d'cssas"dez 
hipoteses de gcss),-quc são asmoquelfrs, e d'esse$ 
cavai hei-
ros abor
recidos e 
g1 aves,
quc cons
totuem o ju
ri. E, en
tretanto, 
esse juri 
é digno da 
gra li dão 
pub l ica. 
Tem, n o 
melhor dos 
casos, de 
excluir no
ve projetos e de premi3r um; sendo certo que cada 
projeto é obra d'um arquiteto e d'um escultor o 
juri já sabe, d'antc-mão, que ha-dchaver dois concor
rentes premiados, que não lhe a2radecem, e dezoito 
concorrentes cxcluidos, que o descompóem. Se com
putarmos em dez o numero provavel de amigos de 
cada candidato infeliz, - um dos vogae> pode con
tar, desde que deixou cair na urna as suas nove ho
nestas favas pretas, com mais um átivo de cento e 
oitenta inimij?os. Eu bem sei que o grande poeta, 
mesmo em bronze, merece todos os sacrifícios. Mas 
vou jurar que diante d'esses dez Camões inevitavel
mente cegos d'um olho,-nilo haverá um só dos 
membros do juri que nilo se lamente, sinceramen
te, de não ter nascido cégo dos dois. 

Poetas 

Tenho sobre a minha meza de trab&1lho dois li
vros de ~crsos, de que ainda não falei: as ·lnfernaes., 
de Mano de A_rtagão, e as Doze Ca11(tôts d' Amor, 
de João de San bago Presado. :-\o preserr.te momento 

literario, em que qua-.i todos os 
poetas nos d:lo a impre~são de que 
se parecem, é com viv.a curiosida
de intelectual que aprox<imo e com
paro estes dois livros, lt•\o interes
santes e tilo diferentes. Um, inten
so, caudaloso, ardente,, expressão 
convu lsa d'essn arte dC! exceção e 
de paradoxo <111e poodur.t.iu as 8/as-

llO~r<flfOl/11 /emi as ck Richcpin e ocis Nevroses 
de Roll inat; outro elcgamte, sobrio, 

. calmo, suave, ao rne:smo tempo 
lummoso e vago como um grande mosaiico doirado 
visto atra,·és d'um ne,•oeiro. 

Juuo D•'<TAS. 

(llu~tracões de Y.:tnuel Gusta,·o). 
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GOMO SE FAZEM rIEROES 
- Tenho de te dizer embora me 

custe minha querida Luiza que se ve
rificam os teus preseutimentos . 

-Vaes na expedição? - perguntou Em casa de Sebastião Viana, pai de Alberto Viana, 
Luiza com voz maguada e tremula. um dos oíiciaes expeJicionarios, não havia grande aJe .. 

-Não te aflijas, mas é caso deci- gr ia desde muito. 
dido - respondeu tomando-lhe as Sebastião Viana, ex-sub-diretor duma companhia de se
mãos enternecido o alferes Viana, ra- guros, fôra fulminado por uma hemorragia cercbrai de 
paz de seus vinte e sete anos, estatura que lentamente convalescêra paralisado das pernas; e 
rcgnlar, olhar brilhante, fisionomia vegetava havia três anos n'uma cadeira de rodas que a 
aberta e franca expressão de energia dedicada esposa, mãe de Alberto, passeava no tempo que 

no semblante.-Não te amo menos por isso Luiza. An- lhe sobrava dos arranjos da casa, num pequeno quintal 
tes posso afirmar-te que o teu amor é um dos fortes do rés-do-chão que habitavam em uma das ruas trans-
estimulos que me impelem para a Africa... versacs do Campo dos Martires da Patria. Por vezes in-

-Custa a compreender ... conscientemente irascivcl, por outras sensível até ás la-
-Não custa . ~rimas como todos os doentes daquele genero, necessi-
-Vacs ariscar a vida num paiz que dizem insalubre, tado de tôdo o auxi lio, Sebastião Viana era um encargo 

onde as febres vitimam mais homens que os combates, adorado mas penoso l)ara a esposa e para o filho. 
onde os inimigos conhecem o meio, sabem valer-se ele Lográra vêr concluído o curso militar do fi lho e caira 
todas as traições e dispõem de forças muito mais numero- na altu ra em que csle começava a fru ir o parco sôldo de 
sas; vaes por gosto visto que não pertencias aos corpos alferes. 
exped icionarios: e dizes-me qne o fazes em J>arte por A companhia onde fôra sub-diretor continuou a dar
amor de mim! E se não voltasses' Que prova de amor lhe o ordena.lo emquanto esteve de cama. Depois deu
tão singular me terias dado: tirar-me a esperança de lhe a cadeira e nm pequeno subsiJio que administrado 
ser ma mu lher, a esperança de ser feliz. Não custa a per- parcimoniosamente com o sôldo do filho t?or D. Albertina 
cebcr?! Viana, mal chegava para a modesta subsislencia dos três. 

Ma is interessante ainda, iluminado e <1uente o olhar, E a pobre senhora. cançada da lida de todo o dia, sen-
as faces em fogo, transfigurada pela eloquencia do seu tava-sc ao serão ao lado cio seu impaciente invalido tra
afeto que a exaltara da sna reserva habitual, Luiza pare- balhando em artigo de malha para uma fabricà que lhes 
ceu mais bela que nunca ao seu namorado que, funda- pagava ... por preço de fabrica.E assim conseguia, tra
mentc abalado e cativo dos dotes e encantos de Luiza, · bafhando três ou quatro horas cada noite, angariar mais 
mal conseguiu dom inar a dõr do qne julgava uma injus- uns tostões para algum acepipe suplementar que pudesse 
liça. fazer d iversão á monotonia dos pratos baratos que ela 

-Talvez percebas nm dia. Basta que te dê a minha podia oferecer aos seus çom os magros recursos ele qnc 
palavra de honra de que o teu amor não é estranho á dispunha . E logo ao principio do serão, Alberto, que se 
minha resolução. Conheces-me pouco. Ha três meses sentava ao lado de sua mãe na firme intençh de fazer 
apenas que me permitiste falar comtigo no regresso cio 
colegio ilnde lecionas e isso por pouco tempo para que 
te não tomem por leviana. Nada sabes da minha vida 
por assim dizer. 

Eis a razão porque não compreendes o meu procedi
mento. Mas . . . repito1 não te aflijas. 

Além disso cumpro o men dever. Mais cedo ou mais 
tarde seria chamado o corpo a q11e pertenço . Antecipo
mc eu pedindo a colocação num dos que seguem ago
ra. O dever do soldado é combater pela patria. Nem 
cu quereria que a minha mulhersinha pensasse de modo 
d iferente. E eu espero que has-de-ser a minha querida 
mulhersinha, n:lo é verdade' 

- Essa esperança me dá animo, meu querido Alberto. 
Mas rranquilisa-tc. Embora sinta imensa tristesa ao lem
brar-me de que vaes partir, não te tirarei a coragem sen
sibi lisando-te com os meus 1emôres exagerados talvez 
pelo estado do meu espírito nestes nltimos d ias tão ator
mentado de inquietações. Minha pobre mãe peorou, ain-
da t'o não disse. O medico achou-a hontem muito mal. Já um bocado de com1>anhia á an imosa mulher que ele tan
hoje faltei ás lições da manhã no colegio para não a to venerava , sen tia-se possuído de uma piedade in fin ita 
deixar. Ela sente-se tão feliz renJo-me ao pé de si e eu tão por aquele obscuro heroísmo, marejavam-se-lhe os olhos 
triste com o receio de a perder, tão confrangida para de lagr imas e para ocultar a sua comoção pretestava um 
não lhe deixar adivinhar a min ha desesperança, que chego serviço no quartel, a necessidade de se informar dum 
a perder a presença de espirito nas situações mais ba- · assu nto relativo á sua profissão, ou um~ ~eunião de ca
nae$, que direi? n'e;ta espectativa de te vêr partir! maradas, e saía revolvendo ·"º seu esp1nto um mundo 

Emfim, farei das fraquesas forças. E por agora preciso 1 de ideias em busca duma or\entaçilo que lhe facultasse 
de te deixar. Fui ás lições só para ter o ensejo de saber os meios de dar descanço á .ve1h1ce de sua santa mãe. 
que resolução tomavas, mas não sem o remorso ele me Crea.do no. amor da fa1!11l!a, .acordava nel~ ao _mesmo 
afastar de minha mãe. Não sei agoro quando nos vere- tempo o deseio de a conshtmr, mato por ass11u dizerem 
mos. tudo depende do seu estado. todo o homem de bem. Mas seria esse desejo realisavel? 

-Não serei eu que te. desvie dos teus deveres de filha. E quando o fôsse, onde acharia ele uma ra~ariga como 
Mal sabes que grande amôr tenho tambem a minha mãe. I a fantasiava, :\ imagem de sna mãe, sem outras aspfrações 
Vae minha Luiza, oxalá encontres a tua doente melhor. que n<lo fossem a felicidade dos seus em que fazia con-

E' selaram a despedida com nm terno aperto de mão sistir a sua propria? . . . 
e nm olhar cheio de amôr. No cerebro de Alberto fluluavam imagens 111dec1sas, 
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meros produtos da sua fantasia, que nunca sonhára vêr a•·entur3' guerreiras de que lhe ad•·iria a gloria, a su
tomarem corpo na terra até ao momento em que viu bida de postos rapida, a nomeaçlo para missões de con
Luiza de frei tas, rapariga tsbelta e b:la, de vinte e dois fiança, e com tudo isso a realísação dos seus mais forª"º' quando muito, correta na' maneiras, discreta nos . mo'o~ ideaes. 
geslos, reservada no fa'ar, elegante sem atavios, respi-1 Era este lriplice incentivo, o amor da patria, da hu
rnndo modestia e d islinçilo; o quer que fôsse de alheio manidade, da família, que o levava á Africa como ao seu 
ao vulgar, que cm nada se parecia com as raparigas unico campo de ação. 
cujos dolcs os seus amigos lhe encareciam com elogios, A Africa! Era ali que ia honrar o seu paiz. 
sempre a seus olhos imerecidos, o que lhe valera o epitc- l'ra ali que 1a ganhar a aposentação da sua milc na du-
10 de .dc,denhoso.. plicação do soldo; era ali que ia ganhar a sua aliança de 

tle que nunca se lembrâra de 'cguir mulheres deixou- noivado. 
se ir inadvertidamente na esteira d'aquela. Decorreram Dominado pelo ardente entusiasmo que lcz os gran
alguns meles n'esse enlcvo sem Alberto pensar sequer des herocs do passado, com o ccrcbro povoado das for
em manifestar-se, alé que um dia, casualmente, vieram mosas ilusões da mocidade, cego por uma d'cssas mira
:i fala. L desde entlo nunca mais Alberto Soares Viana, gens que arrastam os homens aos mais sublimes feitos, 
informado de que Luiza lecionava línguas e geografia tanlas vezes â morte, algumas vezes :1 vitória, Alberto ia 
n'um "º' melhores colegios de Lisboa, deixára de lhe ir partir sem que alguem podesse demove-lo do seu desi
ao encoutro Ires vezes por semana quando ela regres- gnio. Iria cnj?randecer o seu nome. Partia cheio de es
sava das lições. Paravam uns momentos a conversar, a pernnça, havia de voltar coberto de gloria para se dar 
•trocar impressões•, como é de uso di1.cr-se a~ora; ele aos seus grandes amores de filho e de esposo. 
reconhecendo-a dia a dia mais sensata, instruída e bon- E se por 1:1 caisse? 
dosa; ela, cativando-se das qualidades de caracler que se Devia prevêr a hipotese. Pois bem: ficaria aos seus 

' revelavam a cada passo na convcf'ação de Alberto; am- uma memoria honrosa e a pensão de sangue que sua 
bos ele< tendo a prescientia de que fa1 iam uma união bondosa mãe partilharia com Luiza para lhe aligeirar 
ieliz. as cancciras, emquanlo outro mah ditoso lhe não admi

f. quonto mais a tinha, mais angustiosamente Albcrlo ras\c º' dotes de corpo e de alma e lhe désse a inde-
p<rguntava todos os dias a si mesmo• .\las como?! pendencia pelo casamento. 

Em que circumstancias poderia ele constituir família? Não ha feridas de coraçlo que o tempo não cica1rbe 
Para ser lelil não lhe exigiam 1?"randc1.as os seus gos- e Luiza merecia bem ~cr venturosa afinal, como 

tos motle,los; mas se queria uma espo'a á imagem de ele mereceria a consagração da patria, sua ou-
sua m;\c, n:to a queria sacriíic:ida cm tempo nenhum tra mãe. 
corno a veneranda mulher que lhe déra o ser. Nem por Para o soldado em aquela a melhor ocasi:lo 
óutro lado, se julgava com o direito de dar o bem estar de morrer. 
a outrem cmquanto para aquela n:lo obtivesse primeiro E demais, aqui, no seu papel de inutil, Iam-
º descanço que julgava 1er o dever de lhe proporcionar bem poderia morrer vitima de qualquer doença 
como tribulo sagrado da •ua ternura filial e da sua gra- endemica de exaltada virulencia casual: 1anta 
1idlo. t: voltando a pensar cm Luiza, na necessidade que mocidade é anuahnente ceifada por doenças 
ela 1inha de recorrer ao trabalho para se manter e man- tifosas. Que inglorioso -cria vestir uma farda 
ter sua mle (prestes a deixai-a 'ó no mundo, como o e cair assim! Não. Iria combater. A ocultas de 
coraçlo da filha acertadamenlc presagiava) nas suas sua mãe pedira a translcrcncia dizendo-lhc-
J!r3ndcs aptidões, lambem n:lo concebia que um homem piedosa mentira-que fora por ordem superior 
de caracter pudesse formar planos de vida domestica so- mudado de corpo. 
hre o subsidio financeiro que a esposa viesse trazer ao E a dedicada mulher, tão habituada a sofrer, 
lar, produto do trabalho remunerndo. Que a força das soube dom inar a sua dór para incutir coragem 
circumstancias levassem o marido a aceitar a coopera- ao filho. 
ção da mulher na solução das dificuldades ulteriores do Tantos leem ido e tantos leem voltado com 
casal para a manutcnç'.lo dos filhos, admitia-o; mas gloria, filho-comentou ela com um mcig" sor-
aproveitar de scmelhanle cooperaç:lo em beneficio da riso mas sem lcvanlar os olhos do trabalho pa-
sua propria ventura seria uma ••ile1.a inconcebível para ra que não fossem vis1as as lai:rimas <!jU< os hu- ' 
o seu cerebro. mcdeciam. 

Alberto queria uma esposa que o torna<Se feliz, mas - O 'eu coração diz-lhe que será "'e o mcw dcs1ino, 
queria lambem retribuir essa felicidade, subtraindo a não diz, minha mãe?-perguntou ele 1omando--lhe a ca
mulhcr clcila pelo seu coraçlo aos conlaclos vulneran- beça para beijar.-Para que são cs-..1' lagrimas? Não \'i: 
te-. dos meios monetarios para :t envoh·er n'uma atmos- o meu entusiasmo? 
ícra de iutimos desvelos e homenagens. Vejo Alberto! São involunlarias. Nunca te' separaste 

Qneria o amor e a venlnrn domestica como ele a en- de mim, é natural que me penalise a tna ausemcia. Pen-
tendia e de nenhum outro modo. sarei durante ela uo regresso. Que alegria ser•á a de nos 

Que fazer?!... tornarmos a ver! Mas diz-me ci\, nilo tens algmma coisa 
ou alguem a recomendar-me? Déstc-me vagam1enle a en
tender ha lempo que havia uma imagem no 1cm coração. 

A iiucrra d"encadeâra-se por todo o mundo. 
\ sua patria contraira lambem compromissos de honra 

e 1inha rei\·indicações a fazer porque leira afrontada. O 
aliere' Soares Viana era adenlro d'alma um verdadeiro 
,oltfado. Só pensava em honrar a farda quando se tra
t.wa da defoza do seu paiz. Por oulro lado, como ho
mem, os 'cus sentimentos de humanidade, ofendidos 
pela crueldade selvagem dos tiranos que prelcndiam re
calcar o mundo intei ro, revoltavam-se incitando-o á luta. 
l.entlo os rei aios dos inumeros crimes e atrocidades per
petradas pelos beligerantes contrarios, a sua mão pro-

' cura\'a in,tinlivamente o punho da es11ada n'um impeto 
~eneroso de desagravo que lhe não consentia ficar por 
mais lcmpo inativo. A par d'cstes sentimentos, as suas 
prcocupaçoes dominantes, a felicidade dos que ama••a, 
a sua propria, incita•·am-no a tomar parle nos combates 
~ se c,t3•·am lra•·ando, a ir cm husca de arrojadas 

Era um amo verdadeiro? 
f.r3 e é. [ precisamos falar d'ele. 
r· então uma pessoa de quem me possas llalar, men 

filho?- perguntou D. Albertina com interes>e .. o· minha mãe, eu falaria d'cste rnoJo se assim não 
fosse? Se a conhecesse ... mas •·ae conhece-lia, e bem 
cêdo. Depois me dirá o que pensa da minhra escolha. 
Quero vê-las juntas no regrc»o. r Alberto coom o bra
ço passado á volta do pescoço da m:lc, senttado junto 
d'ela, contou-lhe quanto sabia de l.niza de frreitas. 

Era filha de mn guarda-livros que auferind<0 bons lu
cros a intcrnára n'um coles:io iuglcz no intuillo de lhe 1 

dar uma educação u!il, para lhe aproveitar ccom criterio 
as aptidões que ela de muito creança rcvelára1. 

Ainda não complclára a educação quando !'Seu pac ce
gou. E faltando os proventos Luiza ficou no <coicgio co
mo monitora até á morte d'aquelc, 'obre••inida pouco 
depois. 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

A saude precaria da mãe, a necessidade de olharª?º- li aproximou e o beijou na testa com enternecimeuto quiz 
ra por ela mais de perto obrigaram-na a sair do cole- 1 retribuir o beijo proferindo uma das poucas palavras 
gio onde fõra educada e d'onde levou referencias taes 1 que dizia ao acaso e que por coincidencia s ingular 
que lhe abriram imediatamente as portas d'outra casa n'aquele momento parecia propositada: Queridos! Que
de ensino onde ficou lecionando externa com regulares ridos! ... 
llonorarios. D'eles viviam muito modestamente mãe e D. Albertina, cujos olhos se não despregavam do fi
filha. Aquela foi peorando sempre de uma enfermidade lho, recalcando a angustia que a estrangulava, steri oti
que não perdôa e entrava agora no transe extremo. , pára nos labios um sorriso meigo, como se quizesse que 

Luiza ia ficar só no mundo; Alberto ia partir; dei- a sua serenidade se gravasse-imagem indelevel-no es
xava um Jogar na casa . . . não: deixava uma filha. E esta pirito de Alberto e lhe fosse fanai protetor nos perigos 
encontraria nova mãe. Pois não era bom assim? que ia afrontar, e companheira inseparave1. 

Ambos lhe sentiriam menos a auscncia. juntas teriam 1 Luiza, vestida de luto, com a alma ainda abalada pela 
a noticia dos seus triunfos, juntas falariam d'ele, juntas dôr da sua recente orfandade, com o braço passado á 
iriam lançar-se-lhe nos braços quando ele chegasse vi- cinta ele D. Albertina, como a escudar-se n'aquela mu
torioso e coberto de gloria. lher ele animo varonil preparada para todos os revezes, 

procurava mostrarwse forte e sorria tambem. 
Depois de beijar seu pae, que não podia já entendei-o, 

Alber to voltou-se para as duas mulheres enlaçadas deante 
d'ele. Pousou brandamente as mllos no hombro a cada 

Amanheceu o dia da partida. O tempo que nas ulli- uma e beijando-as uma após oulra disse-lhe carinhosa
mas semanas estivera de puro inverno pareceu dar final- 1 mente : 
mente treguas aos pesados aguaceiros e ao vento agreste - Quero vêl-as muito alegres. Como eu estou, vêem? 
que de bocado a bocado os puxava com violencia cio Se o amôr da patria não tem nas mulheres a veemencia 
sul . Ténues nm•ens brancas que orlavam o horisonte ao que tem nos homens outros estímulos poderosos lhes 
amanhecer dissiparam-se vagarosamente e deixavam ! dão coragem: são os senlimentos afelivos e os cio bem 
transparecer farrapos de azul puro de um céu que ao pessoal. Lembrae-vos de que vou em busca da vossa fe
meio dia era verdadeiramenle o nosso alegre e límpido licidade e da minha pro1>ria. Será esse sentimento egoísta 
cén, o céu da nossa terra. o mais imperioso lambem em mim? Ignoro-o. A alma 

O embar- do homem é 
que das tro- feita de luz e 
p as estava de lôdo. O 
marcado pa- que sei é que 
ra as quator- vos amo as 
ze horas .Mas ambas. A si, 
desde as on- minha santa 
zequeo po- mãe, pelo 
vo se aglo- muito que de 
merava nas si me deu; a 
ruas, conver- ti 1 minha 
gindo par a querida Lui-
a: grandes za, pela ven-
arterias por lura que de 
onde se faria ti e s p e r o. 
o percurso Por ambas 
da expedição iria aos con-
em cujos sol- fins do mun-
d ado s a do com acon-
maior parte tinham parentes, amigos ou conhecidos que 1 vieção de que voltaria triunfante. E por amor de vós le
iam saudar na partida. rei cumprido talvez mais corajosamente os meus deveres 

Era quasi a hora de reunir e nas casas dos que par- de patriota e de soldado . . \felicidade e a consciencia 
tiam trocavam-se as ullimas palavras de despedida. do dever cumprido ... que se pócle desejar mais?! 

O sentimento, no geral dos que iam, era de alegria. 
As aventuras, as terras longiquas, o desconhecido, j 

teem para o homem uma atração poderosa que lhe exalta 
o animo n'uma embriaguez. salutar e o fortalece mesmo 1 
nas horas de provações previstas. E se algum mais timo-
rato ou agarrado ao lar se sentia h'iste, por brio e hon- , . 
ra da farda não o demonstrava no semblante. As dczese1s ho_ras lev~ntava.ferro º·vapor q~1e levava 

Nos que ficavam, uns, sugestionados por aqueles, 1 a seu .bor.do mmt~ mocidade 111consc1ente, delirante de 
mostravam-se alegres tambcm. Outros, em geral mu- comun1cahvo entusiasmo; raros desan1mos; .c!1tranhad~s 
lheres, mal podendo subjugar a dôr que as oprimia, saudades de grande. numero; nobres _e leg1t1111as am~1-
com dificuldade continham o pranto, receosas de peri- ções de alguns, mmtas esperanças vas; ardente.s e fir
gos ignorados, saudosas antecipadamente dos esposos mes propos1tos de desagravo. em prol da patna e da 
ou dos filhos que temiam não tornar a vêr. h111.na111dade ultraiadas de !11111tos outros; e ~ntre es.tes 

Em casa cio alferes Soares Viana, o quadro era mais ulhmos, •!ma alma de ele1çao, absorta n~ v1sao mtenor 
de ternura que cena de dor. Da parte dos que ficavam de uma nurag:em de ventura povoada de unag~ns sunb~
confiada resignação; da parte do que partia, as exorta- hcas de ç-lona e de renome- a de Alberto Vian~, esp1-
ções varonis que 0 amõr e o entusiasmo da mocidade rito_ ll ummado pela presc1enc1a do triunfo, su?hme 111-
sabe encontrar para transfundir a vida e o calor do seu 

1 

tmçao do gemo que aluc111ando o homem faz d ele o he
proprio sangue nas veias dos que ama e incutir alma roe. 
ousada e valorosa nos lances decisi\'oS. 

Na sua cadeira de rodas Sebastião Viana, imbecilisado 1 IO·l-915. 
pela doença, sofrendo as influencias do temj>o, acordára A. C. 
bem humorado n'aquele dia. E quando A berto se lhe 
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NO SUL 

1 farda dos volunUuios de 1Jen11uela 

D 'ANGOLA 

... 

Soube-se a semana passada que os ale
mães se retiraram do nosso territorio de 
Angola; mas sabe-se lambem que uma par
te do gentio se revoltou e outra se refu- · 
giou junto dos nossos fortes; que em Bengue ij 
la e n'ou tras cidades se organisam batalhões i. 
de voluntarios decid idos a morrer pe la liber- U 
tação da província e, finalme nte, que de Lis- ~ 
boa partem expedições após expedições. . 

Tudo isto não faz o menor sentido com os ij 
decantados propositos da neutralidade em Á 
que nos mantemos; tanto mais que, por ou- ~ 
tro lado, clama-se vingança contra os q ue Á 
talaram os nossos campos d' Africa, matando- U 
nos dezenas de so ldados e praticando con- Ít 
tra nós as mesmas revoltantes desumani- ~ 
dades que estão praticando na Europa. ij 

Este d ubio estado de coisas está com ra, · 
zão preocupando o paiz, sempre pronto aos ~ 
maiores sacrificios de vidas e de dinhei ro, . 
quando se trata da s ua honra e da integri - ~ 
dade do seu territorio. Vê ele parti r essas · 
grandes levas de soldados, cheios de fé e de ~ 
coragem, começa a sen ti r na sua vida eco- n 
nomica quanto lhe custa tanta gente pronta a U 
combater; mas não ati na com a verdadeira ii 
sign ificação de tudo isto, não sabe como ex- ~ 
plicar tanta coisa desencontrada e no seu ij 
espír ito desorientado ergue-se-lhe um ponto n 
de anciosa interrogação sobre o futu ro que U 
nos espera. Ó 

ô 
!d~============================================:==:J 

O llatalh<lo de voluntarios de Benoueta no quartel da for taleza 
f•Cllchés• do dutlnto foto{lrafo amaaor sr. J"iber io 11.·0llvetra) 
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tntli{lenas aglomerados no forte do Cuamato 
l"Cltcliê• do disttnto ·amador tencnte·coronet sr. carolíM cordeiro) 
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FIGURAS E F A CTOS 
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A pri n c eza Yoland.a d.e Sa.boia. 

Do ilustre clinico, sr. dr. Melo Breyner, 
receben1os a seguinte c3rto: 



Cantiga do soldado 

Eu hei d'ir de Serra cm Serra 
Nossa bandeira mostrar; 
-! lavemos de ser na Terra 
O que já fomos no Mar . 

Ninguern me peça que fique 
Que eu não qu izcra ficar; 
-Sol que brilhaste em Ourique 
Tornas de novo a brilhar. 

Lisboa, janeiro 1915. 

Hei-de levar a meu lado 
A guitarra sensual 

Que vencer cantando o Fndo 
E' fado de Portugal. 

o· Soldados, a Ventura 
Ha de ser nossa Irm ã; 
- Que depois da noite escura 
Nasce o sol peta manhã. 

Já diviso os arrebocs 
D'um sol distante que vem 
Mostrar que netos d'heroes 
Hão de ser heroes lambem. 

168 

E se eu morrer não se zangue 
Minha mãe ... não leve a mal; 
- Tem sido feita com sangue 
A historia de Portugal ! 

Vou partir, vou para a guerra, 
A todo o Mundo mostrar 
Que havemos de ser na Terra 
O que já fõmos no Mar ! 

MANUEl, A. F. DE BARROS. 



~ O Velho Mundo em guerra 

~__?·~==~==;. 
111co11tcstnvclrnente, a Inglaterra 

eontiníoa n ser a rainha dos mares. • .... ..;.~~;). 
Como Veneza nos principios do seculo • ~ ~· •. ···" 
XV e Portugal nos princípios do secnlo - ~~-· " 
XVI, a Inglaterra tem ha muito a soberania do "'~\\.~'\ 
oceano, ou . se trate de comercio ou se trate de '\~~ 
poderio mohtar. 

A atual guerra prO\'Ou-o á saciedade. Os que jul-
4 ' gavam a marinha alemã, tão dispendiosamenk desen\'Oll• • \'ida nos ultimos anos, um pesadelo para a marinha in
I \. ') glcTa, \'ãO reconhecendo dia a dia que o poder naval ge1·
Y~'$ maníco não passa\'a de uma lenda. A quasi totalidade dos 

~ sens na,·ios mercantes continua detida no> portos ern que 

I/ \\ se enconlra\'a ao rebentar a guerra sem que a sua e>qua
\ dra os tente sequer libertar; os seus cruzadores e couraça

; dos vilo sendo metidos, p'luco a pouco, no fundo; csu la
\ mosa aluvilo de submarinos, com que os alemães pretendiam 

minar os mares para dar cabo das esquadras inimigas, desfez.se 
corno todas as fumaças de \'alentia que eles leem pretendido atirar
nos aos olhos. 

Mais uma vez quizcram os seus navios investir contra a costa 
ingleza, cortando por aguas que julgavam mal vii:iadas. Engana
um-se, porque deu com eles a esquadra ingle>a do comando do 
almirante Beatty. Descobeotos, o primeiro movimento d'esses •va
lentes• foi fui:ir; mas, perseguidos e alcançados, não tiveram ou
tro remedio senao aceitar combate, metendo os inglezes no fundo 

o eru:ndor tn· 
ull': -uvn.,. um 
dos hortos da rs· 
11uadra ao alml· 
rante lltattu que 
tomaram 11arte 

· n-0 ccnnbatc do 

( 

\lar 1/0 \orte 
contra a es11ua· 

dr11 atr111a 

1 o couraçad·o 
·Blucher• e cau
sando serras 

o almirante tnott: /lrat
tu, o qlorlo.<o 1•enrrt1or de 
lltllootand e do romlllltr 
do \tar do \<>rtr tom a 

ts11utulra nlemd 

avarias nos ou
') tros na\'ios da 

!'.\ esquadra inimi
'i:> ga. Se estes não 

se refugiam na O cruzadOT atemao •flluchn"•, metido a ))lque no Mar do .\orte µtia e!11u11drm lnolt:a 
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, . 

dei.ta fl>tourafar 

zona das 
nem um 
tamente escapava. 

A esta vergonhosa derrota 
no mar sucedeu-se outra não menos 
vergonhosa em terra. Os alemães 
quizeram celebrar o dia do aniversa
rio do kaiser, 27 do mez passado, -" 
com um estrondoso feito de armas. § 
Talvez pensassem até em ser n'esse ~ 
dia o celebrado almoço cm Paris, ~ 
carregando depois com a torre Eif- ===='.'.'._~_· 
fel debaixo do braço! = 

Em Ioda a extensa linha de bata
lha que do norte da França entra 
pela Belgica, houve um desentorpe
c imento que mal se compadece com 
as temperaturas siberianas que por Ê 
lá se sentem. § 

Dos Vosgcs ao mar rompeu o ca- 1' 
nhoneio alemão; os soldados saíram g 
das trincheiras para atacar cm mas- ===-='.:-' 

sas cerradas. = 
Combateu-se com o ardor dos 

primeiros dias; sonhou.se com uma ~ 
vitoria brilhante para feste jar Ião au 
gusto d ia. 

Afinal, apuradas as contas, ist.:> ~ 
é, contados os mortos, feridos e pri- § 
sioneiros, rcconhcccu-5e que o triun- -
lo gcrmanico se traduzia na perda -= 
de 20:000 homens! 

Vinte mil vitimas imoladas a um 
senhor como o kaiser, no dia dos ~ 
seus anos, ainda não é holocausto 
que esteja á altura das hordas que 
ele comtnda! ~ 

A distrll>U.tça9 do correto n·wn campo de batalha.-f•Cliché• M. BrangeTJ. 
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Cm r'ulmento do Infantaria ruuo em marcha paro o coml'IO dr batalha 
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V 
t111a licao de tn11~: a dois tndlarwi feridos no batalh2 de Flandtu 
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1. Pétrooràdô.' entrada n·umtt eoreJa vara fazer vreces vela vitoria. 
~- t/ie(lada de um wntiTl(lente lnglez a f'tandres.-(•Cliché• Chusseau-Flaviens1. 
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Os ~,~2_o_ cola_bvradores voluntarlos (la Agencia dO$ Prisioneiros de (;ucrra, inaugurada 1m (;tntbra, ;,,uissa, a ló de 1f1J<;sto de 1$14 r;e:o cc m'tol Intor.acionnl <la Cruz rcrmelha 
!«Cliché., Frd. uotnonnarJ. 



A INVASÃO NA HUNGRIA 

Os austriacos, surpreendlMs pela cava:lan11fussa. touem desordenadamente (;m Uzrok Pass 
(De Thc SphcreJ. 



tma coluna de soldados russos em marcha sobre a Galicia 

1\a f loresta da Arg1mne: Con11uisla de uma lrin.cheira alemã. depois de umó lula lleses11ernda 
rJJe The tiphrrcJ. 
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.\o l"JJT<S: tma car(Ja de lmioneta da infantaria inaleza contra a famosa guarda fm11eritll alema. mr Tlw Sphne). 



~. 1 ma 

. 

r(( • 1 .. . . . . . . . . ... . , . . , ;• =e: . . •· .. . . . :i: . . . 
1. \us 1 os11e<. lnfantarta fran"':a em observacao nas maroen• 11• uma ribeira. : • 

liomlm de um an-u111ano alemao t.rp1Cl'llnl1o !unto de um torpedeiro inolez que 10111Qu parte no • vr' 
rnld contra e uzhaven. ! r-.. 

t. r m ntafrta franu: pn-1eauldo 1"1os uhlanos atemaes.-1 De TllP SplH'rc1. '•·•' 
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lorr. ilr 1 nrsol'ifl 1/)() Jlh1 ... 1rat1•d l.nntlon '.\r-ws . /' a Ttlirarla dor. t1IOUQI'!, dU.'f. OTTrt );; l"m n/1111"" ,,,. arlillu1rin russa. qw• mo 1l'<JU 



f, Gru110 de senlwra• da Cruz r"1melh11 fa.:endo pensos e lt(Jaàuras 1iara os tertàos na (Juerra. 
~ L'm destacamento dt soldados (rancezes descancanào sob o t1angor de uma eslllCllO 

de caminho de ferro. 
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Os art ist as e a guerra 

O K\ls•:n ·r~n• qwn;a .. .s .. 4='Jllodlr: n\o 
1r p,..._i:-"ut?!'!"' t'Oftl n1al• n.ld... ,....-

0 Tl IU.O. • "'-' lwm~ \l 1' ondr 'llil "ª 
panr 1a1uu10 ~11do ••lh.Pr d• twr11•• ..,.,,. 
o.,! 

'· 

,,, lronl .. lra ~ ... 11[ : L"lqluu•rn" 
1111r•'('r••ll" •IU•• li ''" ,.,,. u •·or<11, 

-'1 ~J ... .;1 HI· .... .-,.:uodo º" ' """º"~J ...... Jo-, 
plf'dc>"~. l~ 1>rl•1ut1,.iro!' ln\alli.lo,~,,u ..... , 
,_a,la•f•M p•ra º " .... "-' 1 .. 1,-. 
_ ..., lm~ fal o •IU .. "''" l"l"<l!om•nd,.I 
-'rt1hor1 .,...,,ao •tr.f'l'dldo. •m t"llh.& ... 

,. 
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Por mais que ele dP ao fole, os outros nda o dei.ram Tens feito orandes estra{los: mas lambem jti estás mlse- O novo empeitrado das ruas de muitas terras da 8el· 
encher. ravelmenle depenada, restondo-te só a vcna de pavao. 11ica e Fr1mça tnventado veta clvtlisaçao alema. 
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t. rm aeroplano in~I,; 11rrseaulndo um •raube--~. em trecho d.O acampamento dos aliados na flandrts 
t•Cllthts. fhusseau FlaviensJ. 
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Caçador es atplnus auardando uma. 
ponte sobre uma ribeira. 
' "Cltché• M man(lcr/. 

l!ma patru/h,a de hussMrds 
cm marcha 

/••Cliché• Chusseau FlaviliensJ 
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J:PIGURAS E .F'AO'T'OS 

restuarto ~ /Jrinutmlus dlstri/Juldos 11s rreancas wla redaç/l'J do Jornal T•· la1tra fo, no Faial l,tçores1 
r"Clichi!. du sr. Goulart cardosu1 

'! n .. r. João ~mu'"' de 011\"f'll"A nuntrclanlf' t ltn)t}rltl3rlo t•1u-ntJa. 
undt· fAleteu nA rd11cte de ;o anu--:t, O sr. dr .. \sro--Uobo d~ \hrAnrhe~ 
Tf'l\«"lra Pazf"ndft \ lc-"'ns. Jul7 do t dbt.-llo <"rl111ln1tl dr 1.1--bna. falt· 
rido hll dl::i"- ' .\ nwnlna <irorgh1a DJ~s da ~1 'n. dr IX nuolli. rl'l.ltclda 
t•m \l('"••st"'jairn (.\I Nutf"Jo)-::i. A menina '.\lnrtn \1nnnrla Bnrrnl 111111.>e de 
Hrllo Fl{!uell'lin, fMí'chJ~\ lrn d lll$, rtlh~• d:1 ~r.• O. )tarln 1lo cnrino 
n:1rrnl Flllpf• l\h'hnolson Barradas e neta do 14r. tl1'. cario!" llM•r ftl 1"111· 
pc•. JA falecldo-U o l"r. Adolfo cton(nl\'~S. ruurln1larlô pulllh'O hl\ (lias 
fnh•t'ldn. filho do 'l" \lantu'I J. (õOOC:tll\·e .... t.rf'Uf'ral t"t"formtulo-i. O 

llt>rnardlnn T f'b.f'lra \ n ... foncf'lo~ Juulor tnltcldn f'm l.J-..boa 

Escola Medica de .'\ova <;oa-t•Cliché• do sr. Sousa J..Obol 
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Hotel Francfort. - foi em 
19 de janeiro que o pro
prietario do Hote l Franc
rort fez a inauguração 
das novas instalaçôes do 
seu estabelecimento, pa-

; ra a qual fez convite á 
' imprensa e a muitos ami 

gos que ai; comparece
ram . 

Os jornaes d iarios j:I 
se referi ram ao aconteci

, mento e teceram grandes 
o encomios ao s r. João Nar 
, ciso da Silva, proprieta-

r io do hotel, pelo seu ar
rojo e inicia.tiva, que hon
ra e dá brilho á cidade. 

A gravura que publi
camos ê do sa lão-res
taurante que ê o mais 
vasto no genero. 

. ; 

O novo salllo·resuwrante do llotel /ltanetor' 



INSTITUTO SERUMTERAPICO DE BUTANTAN no Estado de São Paulo 
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~r'.~:.•;= .. ~·~·.; ~· -~º~~:!h~t~ t;:!g ;:1~"to,~:.:11'.~:j::n;~~~~~:a:: .. ~ 
~h.rH lltl" ( \ftlTl"UI ,>O,. ln'"~.\\) f'r)dO"\f'DO&'\ dt ..... , ... aal -toli.kO, 
f•1t• ª"º'"' d • lnJ .. ·~Ao dt '"C• •' (~m •cl .. 1111rto<fo 1,.1"'1~ <-0111 · 
"'"'"Ido al'itff"\l•r l' pco-rtodo d+ lmu•l••··\,, "'"Ili' º" a:ull"nl'R -i•l" 
tich •11<06 .111.l r:tmf'nt.. 

O ,.,r.,.no ,, ., ~mr·~·~ n• t1ru,.n1"-'-tlo dô4 anua••~ ~ co
dn ..,,.l{•ndo • l·"('ftfc.11 do> 1ns11•uh1 "· df'1•ot~ d" dllrado ~ $«-O 

ia ,.,.,,tf-' ·• 31', 1 çon""f'"ildU n·-.:11k 1,.:i.do ,111r;11 ~.-r uhli.1i>.tdO .. 
M"dldn chll l'IP.'f'SJ!i.IJttdP-... 

l.,lu1'n•tO Ul'I• 1111tn1111 dl'~th'u11ito 11 p1 c••ln1lr ... fl.n1m 11.nll- toxh·.o 
1"111'5Clt 11 1111111111 hUll" d\I. lnuu.1 .. ,.c;.011 •• 'º''' 'llll•"i Jl+Jl' t"l), llflll't> IH't• 

vcneno,as e um á mussurana. 
Trnlnmmlo dos acidmles 

ofiduos. - Os acidentes oiidicos dc\'em ser lra
taclo' o mais prontamente que fõr possível. 1'os 
casos de gravidade extrema é indispcnsavcl fazer
se n injeção do sc1·uin dentro das primeiras ho
ras. Se1n1ndo a terapentica do Instituto, a dóse a inje
tar \'ana conforme a gravidade do caso, a qual po· 
deri\ avaliar-se pela rapiclc< e importancia que apre
sentam os primeiros sintomas. Corno indicação pratica, 
aconselha-se 10 e. e. para os ca,os leves, 20 c. e. para 
os de meia intensidade e ·lll e. r. para os casos 
gra\'CS. 

Suum a11ti-áifterico. - E' preparado no Instituto 
pelo mttodo comum, injetando-se toxina diftcrica no' 
cavalos. E' dosado pelo metodo de Ehrlich . Só são en
tre1,'11es ao consumo as partidas que dosam pelo menos 

GTUflll f' 'i('f/Jt'tilllflO 

,1 •1oia J•• 1m .... u,. ultl ~,.rvm ~ulli'.'1•11\"lll"'lll•• •1111\0. r··tlrlUuo) .. a.;;>. 
" 01~'\I,. de umJi dJll'i vt'llllS Jugull\r,.., .J 11:! lllro .. d1t li:tllt;tll~. K.1tr -t,.. '11h1 ,. ,,, \"'\i.·1• •!'lt~rllis..\d~. d• •l~ro, d"' l'Ot'' l'l"t:-' . d ... du1s 
ur .. , !~~•f1~~,~~;,;,f;"'~•dOl"l a r•P·· r·*rt•11mlfthu. 1 .. ado ~n·,,,.,. 

o MJ i.;•r ~ .... fn• .-nlhld4 t'na;:ub MJlll• •• .,, .. ftÕ<1'> r:.rild:.•~ nl,... 
4 uLilll•t l'..,.•i:tar h 11tam,..J'lt~ do ·"8lh0 ftb~.n<.)C.i\ • ""' 1dt- do , .. n \ti 

•• "' '-C t\l:U, C"\lJ• .. ,. ,~ni.t•O •1 rJ.' 11m1i..l 1m d*lill'"O d,. :l.\ tt-or•• 
o H'P'Ur'I, tnTJ• "'l '>C'r'-r~do do tu.Jll1-.1, t'oU111o10 .;l'-tpl:~:1111c•le 
r Ldu d• .. ,11,. i. '""t .. rll·c;111df\o,,. fim vr-~n;l1., ''~f,,. t \lonrJ11<1 ti::u~il· 

UIL. , .. ,.,·;11 ... 1dt•>I "• ll1-1•01'1 dl' ,.... ,)(111,llf ,, ... , ... dfo .. , ... úli.lrlltnhlti 
•li l11jl(l \11C J>lifll ..... , (•Qfl'l•!{l,l( OH,) \:(Hl"lHllU, 

1 .... trs 1 ... r11t11'I ,..10 df.:;tr,huldos rrn <im110111• dl'I lú e .. <' .• re~hud:is 
1 t.11si1p.1\i;1, tri111 m.h; no rolulct 111 doi-11'°1111 ou lri•ll•'"(/1(1 tia •lll'ln tl • 
tl~J" \!•' \it11••n(1 01•utr;ili~tl'(·I ;1or l'•'llllnwl rol <' ll hl~·c. •I" -<~rum-.11" 
I« .. ~ ,. 1• l! llMMll d iLt"lr \'N1CnO t:rulillléu ,. '. 11. "'1w n o bot1Jro11i· 
,. 1 O "•ll'Ulll 1111tl•u llo ll1•0 .\ 1l n~l'ldO em rrolA~'fi(\ a 1"19'1'"' 1tots Upoc; d~ 
t•1" no.• 

O .'U/•tlllnrio.-As cobras são ulilisa<las no Institu
to pm1 doi> fins dis1intos: u111 o <lc fornecer veneno 
que s~rV\: para imunidade doe; a11lmne~ produtores dos 
"eruns ;mu-toxicos; o oulro o c.lc fornc«er m;uerial pa
r.1 ob'.r,·açoes de biologia com relação 10 modo de 
,·ida de taes 3nimac.~ na na!urr1a. t-xistem, por e, ... ..;.e 
moti\'o, du:ts inslalações: uma para ·1s ... erpcnres \"ene
no>a> e outras para as que o nlo são. 

A pr imeira é o serpentario in,rnlado em frenie do 
Jn,t11tt10. Ocupa uma 'irca de 500 metros quadrados, 
cercada por u111 canal onde se encontram batraqu ios e 
peixc5.. A p:ircdc externa do canal, bem como o muro 
qut o .circundn, ;;;;Lo a prumo e de faces lisas a fim de 
impnl1r que a t'nbra suba e saia do serpentario. ~a 
.rc , plantada de i;raminea, ençontram-se pequenos 
1~rirn'." cm forma de cupins, onde 3~ serpentes se cs

<onclem e se protei:em do frio, do sol e da 
chuva. O scrpentario csti di•·idido em Ires 
compartimentos: dois dc,linados a cobras 

100 unidades oor ccntimelro rnbico. A maior do
sagem ob1ida até hoje foi de 500 unidades por cen
tímetro ruhi<'o. A :ualmeme produz já 4.295 am
polas. 

A dire<;fo rlo Instituto está entregue ao seu ilustre 
fundador, clr. Vital Brazil, gloria da ciencia brazileira. 
,\ sua monografia celebre A Orfrzfl c111dra o O/idis
mo a1rsta os mais vaslos conhccimcnto' da especialida
de. 1)1:vido ao seu pcrscvc.r:wtc <':~ludo é que o J nstilu
to Serum terapico do Estado de S. l'au lo se torni011 co
nhecido no mundo cicnliíico, sendo, ('<Jnsoante a opi
nião dos en lenclidos, o melhor instalado e com maior 
amor profissional defendido. 

S. P•u
lo, maio 
1914 
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Teatros 

O ator 
Nastlmento Fernandes 

Gusta"o Sequeira Pereira c.:oelhO J...ulz C.•{uhnrdo 
Autores da re,·lsta .,teu .AZuh em cena no Tea1ro A\'Col<ln 

«O MEU BÉBÉ» 
no Teatro Politeama 

Adelina, Aura Abranches e Azevedo representa
ram ha dias no Teatro Politeama a peça de Miss 
Mayo que, com o titulo mais expressivo de •Chu
va de filhos•, vimos já esta epoca no Ginasio. 
E' uma alegre e desopilante larça, a que Aura ;m
primiu a nota da sua admiravel e linda mocidade. 

"A TARTARUGA" 
no Teatro do Ginasio 

Entrámos no carnaval - e •A Tarturuga• iniciou 
no Ginasio o repertorio carnavalesco. A comedia 
de Gandillot é engraçada- e, sobretudo, variada. As 
peri?ecias multiplicam-se, as situações comicas e, 
muitas vezes, burlescas, sucedem-se, dando ao es
pectador a impressão d'um d'estes rodopios teatraes, 
em que é fecundo o genero alegre franctz. •A Tar
ta1uga. foi representada com vivacidade, com ju
ventude e com espirito, 
n'uma•mise-en-scene• cuida
da e com excelentes cena
rios de Mergulhão. 

«CEU AZUL » 
Um quadro novo no 
Teatro Avenida 

zido. •A fita do Diabo•!. .. Mas não se assustem. 
Não é da politica portugueza que se trata. 

· FLOR DA RUA" 
no Eden Teatro 

Se a ação d'esta ·flor da Rua•, em vez de de
correr, parece-me, na Granja, se desenrolasse em 
qualquer estação de prazer cosmopolita; se o Barão 
que atravessa a peça, com a sua decidida voca
ção para marido infeliz, usasse um titu lo ale
mão ou disfrutasse um principado russo; se a 
protagonista da peça tivesse a mesma nacio
nalidade-esta bela opereta original dos srs. A. 
Leite e Carvalho Barbosa, com musica do sr. Fer
nando Moutinho, podia perfeitamente passar por 
austriaca, marca Franz Lehar e estar sendo, a es
tas horas, cantada, não só pela sr.• D. Cremilda de 
Oliveira, no Eden, mas lambem pela signorina 
lvanisi, no Coliseu dos Recreios e em outros pal
cos da Europa. Isto é o seu elogio -e a sua censu
ra. E' que a esh peça, no seu genero, excelente fal 

ta-lhe só urna qualidade para 
merecer os meus incondicio
naes louvores e a incondicio
nal antipatia de certas pes
soas: ser portugueza. 

· GENTE DO MAR" 
uA PORTUGUEZA• 
no Teatro Apolo 

Urna peça regional feita 
com rcacs meritos de teatro, 
•Gente do Mar., dos srs. Ar
naldo Leite e Carvalho Bar
bosa e urna peça vibrante do 
sr. Simões de Castro, •A Por
tugueza•: - taes foram as novi
dades da semana finda no 
Apolo. 

O sr. Simões de Castro! 
Lembro-me d'um rapazito im
berbe, muito modesto, muito 
vivo, muito digno e trabalha
dor, a cujos primeiros passos 
na imprensa, ha alguns anos, 
no Porto, leve quem estas li
nhas escreve ocasião de assis
tir de perto. Com que prazer 
aplaudo agora o talento, cheio 
de prometedora e sincera fé, 
do moço desconhecido e aca-

O •Ceu Azul• atingiu na 
terça-feira passada as suas 
cem representações, em re 
cita dedicada aos seus fe
lizes autores, os srs. Luiz 
d' Aquino, Pereira Coelho 
e Gustavo Sequeira - Ires 
pessoas distintas, excelen
tes e de talento brilhan
temente afirmado em su
cessivos exitos teatrae5. Um 
quadro novo, •A meia noi
te• ou ·A fita do Diabo• 
veiu agora renovar a vida 
graciosa e elegante da re
vista, dando-lhe uma nova 
nota de originalidade e 
de espírito. A satira é fi
na e, por vezes subtil; a ma· 
licia esfusia, aqui e além e o 
movimento das figuras e 
dos nurneros musicaes é 
sempre habilmeute condu- A atriz l'>llnr Momelro. dn. rcYlstn cceu M~ul> nhado d'então! 


